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1.
VISÃO GERAL

Os sistemas de automação e despacho dos sistemas técnicos da estação de bombeamento de água para combate a incêndio (1600) são projetados para automação e para controle centralizado do status e operação dos sistemas técnicos da estação de bombeamento.

· da estação de despacho localizada na sala de trabalho do pessoal de sistemas gerais do prédio de montagem e testes do satélite (sala 309) do prédio de montagem, integração e testes de carga útil (0100),

· da estação de despacho localizada na sala de sinalização de segurança  e incêndio e do controlador dos sistemas gerais (sala 213) do prédio de montagem, integração e testes do veículo lançador, (0200),

· da sala de plantão (sala 107) do prédio corpo de bombeiros (2000).

A operação das bombas de incêndio e de uma bomba auxiliar, que mantém regularmente a pressão no interior do sistema de combate a incêndio, deve ser automatizada usando os sistemas de automação fornecidos com as bombas.

Além disso, para a estação de bombeamento de água para combate a incêndio (1600) é planejado o seguinte:

· controle do nível de água no prédio tanque de incêndio N° 1 (1701) e tanque de incêndio N° 2 (1702), bem como a operação automatizada do sistema de ventilação E-2 e

· um sistema de desligamento da ventilação em caso de incêndio (sistemas de ventilação E-1 e E-2).

A automação e despacho dos sistemas técnicos são implementados utilizando controladores programáveis, computadores e software aplicativo e de base. A finalidade da automação e despacho é visualizada nos memoriais descritivos e também nos esquemas de funcionais de automação fornecidos.
A informação recebida na estação de controle de despacho é mostrada nos monitores de vídeo em forma de circuitos esquemáticos, feitos com base nos esquemas funcionais de automação. Os relatórios sobre o estado de operação e o funcionamento dos sistemas e equipamento são, então, impressos. 

A eletricidade para os computadores e controladores deve ser fornecida através de unidades de fonte de alimentação ininterruptas.

2. Escopo dA Automação 
A instalação dos sistemas de automação prevê:

· ativação remota da bomba operacional de combate a incêndio, usando botoeiras, instaladas perto dos hidrantes nos prédios e construções do complexo técnico;

· ativação automática das bombas operacionais de combate a incêndio no caso de qualquer queda de pressão no interior do sistema de combate a incêndio, causada por uma válvula de incêndio aberta para apagar o fogo em qualquer lugar no interior da instalação ou a operação de um hidrante de incêndio em qualquer lugar fora da instalação;

· ativação automática de uma bomba reserva de combate a incêndio em caso de falha de atuação da bomba operacional de incêndio ou falha desta em alcançar a faixa nominal de operação no tempo estabelecido;
· controle automático da bomba auxiliar, que regularmente mantém a pressão no interior do sistema de combate a incêndio, de acordo com os valores de pressão dentro do sistema de combate a incêndio;
· controle automático do sistema de ventilação E-2 de acordo com a temperatura do ar no interior da sala do painel de distribuição de ligações;
· desligamento automático do sistema de ventilação no registro de qualquer ocorrência do sistema automático de alarme de incêndio, conforme descrito no capítulo "Sistema Automático de Alarme de Incêndio";
· controle local das bombas de incêndio, bomba auxiliar e de um equipamento soprador E-2;

· possibilidade das bombas operarem em modo de emergência, permitindo o funcionamento do equipamento mesmo com um controlador defeituoso;

· ativação durante sessão de teste de poucos segundos de duração, que garante a devida ativação da bomba após longos períodos de tempo ocioso, permitindo também remover automaticamente todo o ar acumulado de dentro do sistema;

· controle da tensão trifásica e da seqüência de fase da tensão de alimentação dos mecanismos elétricos das bombas de incêndio;

· controle do nível de água nos tanques de combate a incêndio;

· controle da pressão com a ajuda de indicadores locais e alarmes;

· alarme visual local indicando:

· unidade de bomba de combate a incêndio ativada;
· alimentação trifásica e seqüência apropriada de fase da tensão de alimentação das bombas de combate a incêndio 1, 2 e 3;
· bomba de combate a incêndio 1 ativada;
· bomba de combate a incêndio 2 ativada;
· bomba de combate a incêndio 3 ativada;
· bomba de combate a incêndio 1 inoperante;
· bomba de combate a incêndio 2 inoperante;
· bomba de combate a incêndio 3 inoperante;
· falha na unidade da bomba de combate a incêndio;
· o fornecimento de energia do painel de controle da bomba auxiliar está ativo;

· a bomba auxiliar foi ativada;
· falha na bomba auxiliar;
· as bombas operacionais de combate a incêndio foram ativadas;

· ativação automática de uma bomba reserva de combate a incêndio devido a uma falha de ativação da bomba operacional de incêndio ou pela incapacidade desta em alcançar sua faixa nominal de operação dentro do tempo estabelecido;

· o fornecimento de energia elétrica do painel de controle de automação está ativo;
· nível de água do tanque de combate a incêndio - "Normal", "Vazamento", "Esvaziando" (executado no painel de automação);

· o fornecimento de energia para o painel de distribuição de automação do sistema de ventilação E-2 está ativo;

· o sistema de ventilação E-2 foi ativado.

Para ativar as bombas de combate a incêndio em caso fogo no interior do prédio/instalação, devem ser utilizados módulos de entrada e saída discretas, bem como uma estação de alarme de incêndio e cabos do sistema automático de alarme de incêndio, descritos no capítulo "Sistema Automático de Alarme de Incêndio".

Assim que pressionado a botoeira localizada próximo a uma válvula de incêndio de uma prédio/instalação, exceto no prédio de montagem, integração e testes da unidade de carga útil (0100) e no prédio de montagem, integração e testes do veículo lançador (0200), o sinal indicando a necessidade de ativar uma bomba de incêndio é transmitido para a estação de alarme de incêndio do sistema automático de alarme de incêndio, através de um módulo de entrada discreta da estação do sistema automático de alarme de incêndio e ao longo dos cabos deste sistema. A estação do sistema automático de alarme de incêndio gera então um comando para ligar as bombas de incêndio e o transmite aos módulos de saída discreta da estação do sistema automático de alarme de incêndio, instalada no painel de automação do prédio estação de bombeamento para água de combate a incêndio (1600).

No prédio de montagem, integração e testes da unidade de carga útil (0100) e no prédio de montagem, integração e testes do veículo lançador (0200), comandos de botoeiras da bomba de combate a incêndio são transmitidos para os módulos de entrada discreta e via cabos, transmitidos para a estação de alarme de incêndio, conforme descrito no capítulo do projeto de engenharia "Sistemas de automação e despacho".

As estações de alarme de incêndio descritas no capítulo do projeto de engenharia "Alarme automático de combate a incêndio" e os postos de despacho de alarme de incêndio descritos no capítulo "Sistemas de automação e despacho" devem ser inter conectadas e os dados transmitidos sobre a interface RS-485.

Um comando para ativar as bombas de combate a incêndio para extinção de fogo no prédio de montagem, integração e testes da unidade de carga útil (0100) e no prédio de montagem, integração e testes do veículo lançador (0200) deve ser transmitido via cabos para os módulos de saída discreta instalados no painel de automação do prédio estação de bombeamento para água de combate a incêndio (1600).

O modelo adotado do controle da bomba de combate a incêndio aumenta a confiabilidade deste sistema, uma vez que o diagrama de conexão, tipo circular, utilizado para conectar os detectores de incêndio e os módulos de entrada-saída discretas, é insensível a falhas e danos em qualquer lugar no circuito. No caso de tal dano, o sistema continua a funcionar sem falhas, agora usando duas redes radiais.

Tal conceito tecnológico permite economizar equipamentos e cabos.

3.
ESCOPO DE DESPACHO
A instalação de um sistema de despacho assegura o alarme visual e sonoro nos postos de despacho e na sala sanitário feminino (sala 107) do prédio de montagem, integração e testes do veículo lançador (0200) indicando:

· perda de tensão nos circuitos dos motores das bombas de combate a incêndio ou desvio dos limites permitidos de tensão de alimentação, bem como falha na seqüência de fases de tensão de alimentação destes;

· falha em uma unidade de bomba de combate a incêndio;
· bombas operacionais de combate a incêndio acionadas;

· ativação automática de uma bomba reserva de combate a incêndio, devido à falha de atuação da bomba operacional de incêndio ou falha desta em alcançar a faixa nominal de operação;

· “Limite Superior” nos tanques de combate a incêndio atingido (Norm);

· Indicação de “Vazamento” de um tanque de incêndio acionada; 

· “Limite Inferior” nos tanques de combate a incêndio atingido (Esvaziando).

· “Falha em bomba de combate a incêndio”;

· “Perda de tensão no painel de controle da bomba auxiliar”;

· “Bomba auxiliar ativada” ;

· “Falha na bomba auxiliar”;

· “Controle automático da bomba auxiliar desligado”;

· “Perda de tensão no painel de automação”;

· “Desligamento automático dos sistemas de ventilação” em qualquer ativação dos detectores de incêndio do sistema automático de alarme de incêndio da instalação.

O equipamento e cabos do sistema de automação e despacho são projetados para uso em clima tropical com alta umidade, com uma temperatura ambiente de +5 ºС a +40 ºС e uma umidade relativa de até 98% na temperatura de +25 ºС.

Os cabos usados no sistema de controle da bomba de combate a incêndio e no desligamento da ventilação em caso de incêndio, devem ser à prova de fogo (tolerância de combustão de pelo menos 90 minutos em 800 ºС).
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